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Resumo
Neste artigo, focamos na análise das Tarefas Orais (TOs) do Curso Intensivo 
de Língua Espanhola I do Centro de Idiomas da UNIFA. De um total de seis 
TOs, examinamos as três primeiras, com o propósito de averiguarmos se as 
atividades que as integram estão de acordo com as unidades estudadas pre-
viamente no livro Aula Internacional Plus I. Ademais, objetivamos identificar, 
tendo como referência Brasil (1998), a presença/ausência de cinco compo-
nentes em cada TO e apresentar diretrizes para a proposição de sua revisão. 
As aulas do CILE I ocorrem no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVE), no 
formato assíncrono, e no Google Meet, na modalidade síncrona, a partir da 
visão da Sala de Aula Invertida. No que diz respeito à metodologia de pes-
quisa, a seleção do corpus ocorreu com base em um único critério: TO sem 
propósito avaliativo. Para fins de análise dos dados, adotamos os seguin-
tes procedimentos: estudo contrastivo e checklist de componentes (Brasil, 
1998) em cada TO. Os resultados apontaram que a TO1 foi a que apresentou 
mais discrepâncias entre o estudado e o requerido para a sua realização. 
Além disso, a TO3 foi a única em que houve a presença do componente meta.
Palavras-chave: Tarefa orais; Língua espanhola; Centro de Idiomas; Am-
biente Virtual de Aprendizagem.
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Abstract 
Oral Tasks in the Intensive Spanish Language Course 
I at the Language Center of the Air Force University: 
analysis, review, and proposition
This article focuses on the analysis of the Oral Tasks (OTs) of the Intensive 
Spanish Language Course I at the UNIFA Language Center. Out of a total of six 
OTs, we examine the first three to determine if the activities that comprise 
them are in accordance with the units previously studied in the book Aula 
Internacional Plus I. Furthermore, we aim to identify, using Brasil (1998) as 
a reference, the presence/absence of five components in each OT and pres-
ent guidelines for proposing their revision. CILE I classes take place in the 
Virtual Learning Environment (VLE), in an asynchronous format, and on 
Google Meet, in a synchronous modality, based on the Flipped Classroom 
model. Regarding the research methodology, the selection of the corpus was 
based on a single criterion: OT without an evaluative purpose. For data anal-
ysis, we adopted the following procedures: a contrastive study and a check-
list of components (Brasil, 1998) in each OT. The results indicated that OT1 
showed the most discrepancies between what was studied and what was re-
quired for its implementation. Furthermore, OT3 was the only one in which 
the target component was present.
Keywords: Oral tasks; Spanish language; Language Center; Virtual Learning 
Environment.

INTRODUÇÃO
A Universidade da Força Aérea (UNIFA), si-
tuada no Campo dos Afonsos, localizado no 
Rio de Janeiro, estabeleceu-se em 26 de se-
tembro de 1983, como berço da aviação mi-
litar brasileira e de várias organizações de 
ensino. Sua missão é “promover o desenvol-
vimento da Ciência Aeroespacial e capacitar 
cultural e profissionalmente os militares 
e civis do Comando da Aeronáutica (CO-
MAER), por intermédio das atividades de 
ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas 
em seu Campus” (UNIFA, 2025).

Nessa instituição, com o propósito de ca-
pacitar militares para missões no exterior, 
surge, em 2019, o Centro de Idiomas (CID). 
Esse setor oferece, em dois níveis, o curso 
intensivo de língua inglesa (CILI) e o cur-
so intensivo de língua espanhola (CILE), os 

quais estão destinados a servidores do CO-
MAER. Por razão de delimitação, centramos 
nossa atenção no CILE I, cuja metodologia 
de ensino, na modalidade EAD, com base no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 
inclui a Aprendizagem Ativa e o Ensino Co-
municativo de Versão Fraca. No que se refere 
ao livro didático adotado,  o curso referido 
contempla todo o volume I do livro Aula In-
ternacional Plus I e uma parte do volume II.

Neste estudo, focamos nas práticas orais 
do CILE I, mais detalhadamente, de um total 
de seis Tarefas Orais (TOs) utilizadas para 
o desenvolvimento  da oralidade dos dis-
centes, selecionamos e analisamos as três 
primeiras, em virtude de não serem  instru-
mentos avaliativos. Objetivamos averiguar 
se as atividades, que fazem parte das TOs, 
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estão de acordo com as unidades estudadas 
previamente no primeiro volume livro ado-
tado. Ademais, pretendemos identificar a 
presença/ausência de componentes (Brasil, 
1998) em cada TO e apresentar diretrizes 
para a proposição de sua revisão.

O presente artigo está baseado em três 
motivações. De um lado, este estudo biblio-
gráfico, de abordagem qualitativa,  é resul-
tado parcial de um projeto de pesquisa que 
contempla a revisão de materiais didáticos, 
rubricas avaliativas e metodologias de en-
sino, com vistas à geração de produtos téc-
nicos e à atualização dos CILE I e II do CID. 
Por outro lado, há pouco registros de pes-
quisas que abordam o ensino de línguas em 
contextos militares. Por último, é inegável a 
necessidade de discussão acerca do uso de 
materiais didáticos para o ensino da orali-
dade, na aula de línguas, em cursos na mo-
dalidade EAD. Portanto, este estudo pode 
trazer implicações didático-pedagógicas 
para o ensino de LE no contexto aeronáuti-
co, contribuir para o aumento do número de 
pesquisas em instituições militares e esti-
mular mais reflexões sobre a produção oral 
e a relevância da revisão constante das TOs 
para a promoção dessa habilidade linguísti-
ca no AVA. Para fins de organização, o artigo 
está constituído de cinco seções. Na primei-
ra, apresentamos a introdução, a qual vem 
seguida de referencial teórico (segunda). Na 
terceira, indicamos a metodologia. Na quar-
ta, apresentamos a análise e discussão dos 
resultados. Na última seção, tecemos nossas 
considerações finais.

REFERENCIAL TEÓRICO

Definição: tarefas e atividades
A atividade pedagógica é definida como 
qualquer trabalho proposto para o aluno 
realizar ou se engajar no espaço da aula ou 

em suas extensões (Xavier, 2007). Balthazar 
(2014) explica que, geralmente, uma ativi-
dade tem relação com algum trabalho de 
sala de aula que foi proposto para a aprendi-
zagem de algo. Do ponto de vista de coman-
do, a atividade pedagógica pode incluir uma 
ou mais instruções ou diretrizes, por escrito 
ou oralmente, que informa(m) aquilo que os 
alunos devem fazer (Xavier, 2007).

A tarefa é “uma atividade ou ação realiza-
da como o resultado de um processamento 
ou entendimento da língua” (Richards, Platt 
e Weber, 1986). Em contraste, tarefa é o ter-
mo usado em Linguística Aplicada que pode 
remeter tanto ao ensino quanto à avaliação, 
com propósito comunicativo, cujos usos são 
similares aos que ocorrem na vida real (Sca-
ramucci, 1999). Outra concepção aborda que 
as “tarefas podem se concretizar como dife-
rentes tipos de atividades, que podem ser 
agrupadas a partir de suas características, 
objetivos e processos psicolinguísticos que 
demandam” (Morais; Borges-Almeida, 2024).

Desde a perspectiva de Richards e 
Lockhart (1994), atividade e tarefa são in-
terpretadas como termos sinônimos. Dis-
tintamente, Nunan (1989) define atividade 
como um conjunto de instruções, ao passo 
que conceitua tarefa como “uma parte do 
trabalho de sala de aula que envolve os alu-
nos na compreensão, manipulação, produ-
ção ou interação na língua-alvo”. Ainda com-
plementamos que a tarefa, tendo em vista os 
seus componentes, precisa especificar o que 
os alunos devem fazer com o insumo (ati-
vidade), apresentar dados para o seu pon-
to de partida (input), suas intenções gerais 
(objetivo instrucional), os papéis (professor 
e alunos) e o cenário (Nunan, 1989).

As tarefas também podem ser compreen-
didas como “experiências de aprendizagem 
relacionadas a uma meta ou atividade es-
pecíficas realizadas pelo uso da linguagem” 
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(Brasil, 1998). Uma tarefa está constituída 
por cinco componentes (Brasil, 1998), a sa-
ber: insumo (verbal ou não-verbal), ativida-
de (o que fazer com o insumo), meta (o que 
se quer atingir), papéis (alunos e professor) 
e organização (pares, pequenos grupos ou a 
classe toda).

Se estabelecermos um paralelo entre os 
componentes de tarefa propostos por Nunan 
(1989) e aqueles presentes em documento 
orientador (Brasil, 1998), podemos identi-
ficar divergências terminológicas. A respei-
to disso, o objetivo instrucional equivale à 
meta, enquanto que o cenário remete à or-
ganização. Nesse caso, apesar das diferenças 
de nomenclatura, é mantida praticamente a 
mesma essência conceitual. Com a intenção 
de aprofundarmos a explanação acerca do 
conceito de tarefa, recorremos a explicação 
de Ellis (2003, página 16), para o qual

Uma tarefa é um plano de trabalho que exige 
que os alunos processem a linguagem prag-
maticamente para alcançar um resultado que 
pode ser avaliado em termos de se o conteú-
do proposicional correto ou apropriado foi 
transmitido. Uma tarefa tem como objetivo 
resultar no uso de uma linguagem que tenha 
uma semelhança, direta ou indireta, à manei-
ra como a linguagem é usada no mundo real. 
Como outras atividades de linguagem, uma 
tarefa pode envolver habilidades produtivas 
ou receptivas, orais ou escritas e vários pro-
cessos cognitivos (Ellis, 2003, p. 16).

Na sequência, apresentamos a interpreta-
ção de Castro (2017), a respeito do conceito 
de tarefa (Ellis, 2003), referente ao excerto 
anterior, a partir de subtemas. Em primeiro 
lugar, a autora explica que uma tarefa, apesar 
de criar um espaço semântico e promover 
a necessidade de determinados processos 
cognitivos, ligados a certas opções linguísti-
cas, é um projeto de trabalho que não define 
as estruturas linguísticas necessárias para 
alcançar o resultado requerido.

Em segundo lugar, com a finalidade de 
desenvolver, via comunicação, a competên-
cia comunicativa, a tarefa, além de atender 
o sentido semântico, foca principalmente no 
sentido pragmático. Em terceiro lugar, uma 
tarefa é similar (direta ou indiretamente) a 
uma atividade que os estudantes precisam 
realizar extraclasse, o que pode incluir o 
mesmo comportamento linguístico requeri-
do nesse ambiente, como no preenchimento 
de um formulário, ou pode ser uma ativida-
de linguística artificial, no caso de identifi-
cação das diferenças entre duas imagens.

Em quarto lugar, ainda, uma tarefa pode 
promover qualquer habilidade, ou até mes-
mo uma combinação de habilidades recep-
tivas e produtivas. Em quinto lugar, a reali-
zação de tarefas envolve igualmente certos 
processos cognitivos (selecionar, classificar, 
ordenar, raciocinar e avaliar) que, sem de-
terminar, influenciam as formas linguísticas 
necessárias à sua realização.

Na literatura da área, uma questão que 
tem sido discutida está relacionada à distin-
ção entre atividade e tarefa. Sobre esse as-
sunto, é inegável que existem divergências 
quanto ao status hierárquico de ambos os 
instrumentos pedagógicos (Xavier, 2007), 
prováveis promotores de aprendizagem. 
Com base na análise de Balthazar (2014), é 
possível afirmar que, diferentemente de Nu-
nan (1989), Xavier (2007) não considera a 
atividade como um elemento da tarefa, em 
virtude da abrangência daquele termo.

Nessa mesma linha, Matêncio (2001) as-
severa que existe uma diferença hierárquica 
entre tarefas e atividades, dado que essas são 
mais amplas. A autora explica que é possível 
realizar três atividades distintas (leitura, in-
terpretação e análise), para o estudo do texto 
na aula de português, sendo que a primeira 
pode ser dividida em duas tarefas diferentes: 
leitura silenciosa (tarefa 1) e leitura oral (ta-
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refa 2). No que diz respeito a sua quantidade, 
uma atividade pode estar composta por uma 
ou mais tarefas (Araújo, 2017).

Xavier (2011) afirma que as tarefas pare-
cem apresentar dois elementos em comum: 
“o uso da língua para fins comunicativos e 
um resultado do trabalho realizado com a 
língua”. Esse elemento é o produto final es-
perado do aluno ao concluir a tarefa (Xavier, 
1999), isto é, o resultado comunicativo, que 
provém de um problema ou uma questão 
comunicativa a ser resolvida (Balthazar, 
2014).

Essa pesquisadora (2014) destaca que “ 
a importância do resultado para uma ativi-
dade está nos processos cognitivos que são 
ativados para se atingir o propósito estabe-
lecido”. Para fins ilustrativos, recorremos 
à análise proposta (Balthazar, 2014) para 
a atividade (i): “Discuta em grupos a imi-
gração italiana no Brasil”. De acordo com o 
exame realizado de (i), isso seria uma tare-
fa para Nunan (1989), mas não receberia 
a mesma categorização por Ellis (2003) e 
Xavier (2007). Do ponto de vista classifi-
catório, se somente o uso da língua, com a 
intenção comunicativa, for contemplado na 
atividade, não havendo, por conseguinte, 
um produto final, não teremos uma tarefa, 
mas sim uma “prática ou troca conversacio-
nal” (Xavier, 2007, 2010).

A resposta de uma tarefa pode ser va-
riada, é provável que seja uma representa-
ção gráfica, um mapa ou roteiro, uma lista 
de instruções ou o preenchimento de um 
formulário (Brasil, 1998). Com base nes-
sa mesma visão, Richards, Platt e Weber 
(1986) citam como resultado de tarefa o 
desenho de um mapa, durante a escuta de 
um áudio. Um outro resultado não linguísti-
co de tarefa (Castro, 2017) é a identificação 
de um determinado número de diferenças 
entre duas imagens. Isso nos permite inferir 

que o produto da tarefa não é necessaria-
mente de natureza linguística, pode abran-
ger exclusivamente a linguagem não-verbal, 
desde que revele a compreensão do insumo 
na língua-alvo.

A seguir, apresentamos critérios para 
identificação e classificação das tarefas.

Tarefas: identificação e classificação
Segundo Ellis (2003), uma tarefa, para ser 
identificada como tal, deve apresentar os 
seguintes componentes básicos: (1) plano 
de trabalho a ser realizado pelo aprendiz, 
(2) foco prioritário no significado, (3) pro-
cessos de uso da língua-alvo semelhantes 
àqueles do mundo real, (4) qualquer uma 
das quatro habilidades linguísticas, (5) en-
gajamento dos aprendizes em processos 
cognitivos e (6) exigência de um resultado 
comunicativo claramente definido.

Morais e Borges-Almeida (2024) apre-
sentam três características alusivas às tare-
fas. Para as autoras, a primeira característi-
ca está relacionada ao uso significativo da 
língua alvo, o qual abrange processamento e 
produção linguística com vistas à produção 
de sentidos. Além disso, tarefa significativa 
refere-se ao papel central dos aprendizes no 
processo. A segunda reside no alto grau de 
autenticidade, portanto, de modo similar à 
vida real, as tarefas possibilitam a interação 
e a comunicação espontânea, e a negociação 
de sentidos.

Por último, as tarefas abrangem ação 
orientada por e para uma meta/objetivo. 
Mais detalhadamente, as tarefas geram pro-
dutos resultantes da interação linguageira 
entre os aprendizes e os usuários da língua 
e textos orais e escritos (Morais; Borges-Al-
meida, 2024). A respeito disso, os produtos 
das tarefas podem ser de duas naturezas, a 
saber: (a) indireto e (b) direto. Com o pro-
pósito de cumprir os objetivos, (a) é gerado 
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ao longo da interação. Nesse caso, as auto-
ras exemplificam que em uma discussão em 
grupo o produto é uma tomada de decisão. 
Já, em (b), produtos indiretos “carregam em 
si mesmos o cumprimento da tarefa”, como 
no exemplo da produção de um folder para 
divulgação de um curso (Morais; Borges-Al-
meida, 2024).

No que diz respeito à classificação das 
tarefas, partimos de quatro dimensões sis-
tematizadas por Morais e Borges-Almeida 
(2024): aberta ou fechada; uni ou bi/multi-
direcional; focada ou não focada; e alvo/da 
vida real ou pedagógica. Tarefas fechadas 
são bastante estruturadas e possibilitam a 
previsão dos recursos linguísticos necessá-
rios para a sua realização, ao passo que as 
tarefas abertas possibilitam maior controle 
sobre as estruturas e os tópicos abordados. 
As tarefas unidirecionais se diferenciam das 
tarefas bi/multidirecionais em função do 
controle da informação durante a sua reali-
zação. No primeiro tipo, a informação é con-
trolada por um dos participantes, enquan-
to que na segunda tipologia todos têm os 
mesmos direitos de interação, de modo que 
duas ou mais pessoas interagem de maneira 
recíproca.

Ellis (2003) apresenta a distinção entre 
tarefas não focadas e focadas. A primeira re-
mete ao uso de qualquer estrutura linguís-
tica para se expressar na modalidade oral, 
ou de uma delimitação de opções possíveis 
de serem utilizadas. Em contraste, no se-
gundo grupo, os discentes necessitam usar 
obrigatoriamente determinadas estruturas 
linguísticas, tanto na produção oral quanto 
na produção escrita. Balthazar (2014) ex-
plica que, em tarefas focadas, o propósito 
do professor é direcionar a atenção dos dis-
centes para uma estrutura gramatical espe-
cífica, num ambiente de uso comunicativo, 
enquanto que nas tarefas não focadas a in-

tenção é que o discente canalize sua aten-
ção para estruturas que almeja, ao longo do 
processamento da LE para a comunicação. 
Ellis (2003) diferencia as tarefas focadas de 
exercício situacional de gramática.

Para o pesquisador, no primeiro caso, o 
discente precisa resolver um problema co-
municativo, através do uso de um traço lin-
guístico específico da LE, ao passo que no 
exercício o aprendiz precisa praticar uma de-
terminada estrutura da língua alvo, estudada 
previamente, de modo intencional, em uma 
situação comunicativa. Finalmente, as tare-
fas alvo, com elevado grau de autenticidade, 
refletem as tarefas do mundo real. Em com-
paração, as tarefas pedagógicas promovem 
a prática de habilidades necessárias para a 
execução das tarefas alvo. Na sequência, indi-
camos a  metodologia de nosso estudo.

METODOLOGIA
O CILE I está centrado na promoção da ca-
pacidade comunicativa dos discentes, no in-
cremento do seu conhecimento linguístico 
e na abordagem de temas de seu interesse 
(trabalho, lazer, família, etc.). Com vistas à 
prática da oralidade, nesse curso, há seis 
TOs, com duração média de 40 a 60 minu-
tos, as quais são realizadas, individual e/ou 
coletivamente, em duplas ou trios, a cada 
quinze dias, na modalidade síncrona, via 
Google Meet, com a presença do tutor, que 
medeia o processo interacional.

Cada TO, disponível previamente na pla-
taforma, a depender de sua tipologia, está 
constituída de duas ou três atividades. De 
um total de seis TOs, as três primeiras pos-
sibilitam situações preparatórias para as 
tarefas subsequentes, através da criação 
de condições para interações orais, uso de 
estratégias comunicativas e negociações de 
sentido. Vale ressaltar que, imediatamente 
após a conclusão das tarefas, ocorre o forne-
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cimento de feedback corretivo por parte do 
tutor, que tende a recorrer à correção explí-
cita e/ou a outras técnicas corretivas.

A metodologia de ensino utilizada nos 
cursos de LE, na modalidade EAD, com base 
no AVA, inclui a Aprendizagem Ativa (centra-
da no aluno), o Ensino Comunicativo de Ver-
são Fraca (equilíbrio entre forma e sentido) 
e a ampliação dos conhecimentos sociocultu-
rais. No que se refere ao livro didático ado-
tado e à organização curricular, o CILE I con-
templa o volume I do livro Aula Internacional 
Plus I, com 9 unidades, e, além disso, conta 
com as unidades 1 a 6 do segundo volume, 
assim como materiais complementares, dis-
poníveis na plataforma Moodle. No que tange 
ao público-alvo, de acordo com a TCA1 37-14, 
poderá candidatar-se ao referido curso ofi-
ciais, suboficiais, sargentos ou servidores ci-
vis assemelhados, pertencentes ao COMAER, 
preferencialmente designados para missão 
no exterior, com o intuito de realizar algum 
curso, ministrar aula e/ou palestras ou de-
sempenhar função de Adido Militar.

Quanto ao AVA, este software livre foi 
desenvolvido para propiciar a professores 
e alunos um sistema seguro e totalmente 
integrado, que pretende criar ambientes 
personalizados de aprendizagem (Gervasio, 
2019). Ao disponibilizar um rol de ferramen-
tas interativas diferentes, busca valorizar o 
processo de aprendizagem, permitindo uma 
construção colaborativa de conhecimento 
(Gervasio, 2019). Ademais, o AVA apresenta 
diversos recursos, que são disponibilizados 
no ambiente virtual, conforme detalhamos 
na sequência.

a.	 fórum: ferramenta assíncrona de dis-
cussões de caráter colaborativo, tro-

1	 TCA significa Tabela de Cursos da Aeronáutica e 
nela são apresentados todos os cursos ofereci-
dos pelas Escolas e Centros da Aeronáutica, bem 
como por sua Universidade.

ca de conhecimentos e experiências 
entre participantes de uma comuni-
dade virtual;

b.	 chat: ferramenta de comunicação sín-
crona em tempo real no AVA, em que 
os participantes recebem a oportuni-
dade de tirar dúvidas sobre o curso, 
atividades e avaliações propostas;

c.	 quadro de avisos: recurso de comu-
nicação em via única utilizado para 
divulgação de qualquer informação 
que não requeira interação com o dis-
cente;

d.	 mensagem: ferramenta de interação 
e envio de informações importantes 
ou de cunho particular referentes ao 
curso para um único aluno ou para 
um grupo de participantes.

No que diz respeito ao material dispo-
nível no AVA, o CILE I obedece à seguinte 
estrutura: Plan de Estudios; Pistas de Audio; 
Actividades y Materiales Complementarios; 
Ejercicios Extras; Tips de Español (explica-
ção aprofundada de dificuldades recorren-
tes dentro de cada unidade); Conociendo las 
Fuerzas Armadas (vocabulário e expressões 
específicas do âmbito militar) y Comprueba 
tus conocimientos. A seguir, caracterizamos 
o presente estudo e apresentamos os pro-
cedimentos adotados para a análise dos da-
dos.

Nesta pesquisa bibliográfica, de nature-
za qualitativa, para a análise dos dados, do 
ponto de vista procedimental, em primeiro 
lugar, identificamos os recursos2 comunica-
tivos e linguísticos (gramática e vocabulá-
rio) que integram as unidades (0,1,2,3,4,5 e 

2	 É importante complementar que as informações 
comunicativas são provenientes, respectivamen-
te, das seções denominadas Recursos Comunica-
tivos e Gramática y Comunicación de cada uni-
dade do livro Aula Internacional Plus I, ao passo 
que as informações linguísticas são extraídas das 
seções Recursos Gramaticales e Recursos Léxicos.
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6) do livro Aula Internacional Plus I. Em se-
gundo lugar, a partir da análise dos enuncia-
dos instrucionais das atividades de cada TO 
examinada,  elencamos as funções comuni-
cativas e as estruturas linguísticas subjacen-
tes a elas. Em terceiro lugar, averiguamos 
se os conhecimentos comunicativos e lin-
guísticos requeridos para a realização das 
TOs estão de acordo com o que havia sido 
estudado previamente nas unidades do li-
vro adotado no curso. Em quarto lugar, com 
base em Brasil (1998), efetuamos a verifica-
ção de presença/ausência de componentes 
(atividade, meta, papéis, insumo e organiza-

ção) nas TOs.  Na sequência, apresentamos 
a interpretação dos dados.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS
Análise 1
Nesta primeira análise, pretendemos verifi-
car se as TO1, TO2 e TO3  estão de acordo 
com as unidades estudadas previamente 
no livro Aula Internacional Plus I, tanto no 
que diz respeito aos recursos comunicativos 
quanto no que se refere aos aspectos linguís-
ticos. A seguir, apresentamos o Quadro 1.

Quadro 1 – Comparação entre a Tarefa Oral 1 e as unidades 0 e 1 do livro Aula Internacional Plus I 
em relação aos aspectos comunicativos.

Aspectos comunicativos das unidades 0 e 1 Tarefa Oral 1

Unidade 0: Dizer e perguntar o nome, cumpri-
mentar, despedir-se, perguntar sobre objetos de 
aula, ortografia,  significado, pronúncia e realizar 
pedidos.

Momento 1:
Fornecer dados pessoais, apresentar informações 
(acadêmicas e profissionais), indicar atividades 
laborativas e informar características pessoais.

Momento 2:
Perguntar ao tutor seus dados pessoais, sua for-
mação acadêmica e rotina de trabalho.

Momento 3:
Conversar sobre o tema (in)satisfação no am-
biente de trabalho e opinar a respeito de escolha 
profissional.

Unidade 1: Perguntar e fornecer dados pessoais, 
cumprimentar e despedir-se.

Fonte: Elaborado pelos autores.

No Quadro 1, é possível observarmos 
que a unidade 0 do livro Aula Internacional 
Plus I expõe estruturas funcionais3 relacio-
nadas à apresentação de si e do outro, a sau-
dações e despedidas. Além disso, essa uni-
dade abrange a identificação de objetos de 
campo lexical específico (proyector, pape-
lera, tableta, estuche, bolígrafo, ordenador, 
pizarra, etc.), solicitações, como, por exem-

3	 Tradução nossa de exponentes funcionales que 
remetem a expressões utilizadas para realizar 
funções (Alonso, 2006).

plo4 em ¿Puedes hablar más alto, por favor? 
ou ¿Puedes hablar más despacio, por favor? 
e perguntas básicas para a obtenção de co-
nhecimentos semânticos, como em ¿Qué sig-
nifica...en español?,  ortográficos, no caso de 
¿Cómo se escribe...? e fonético-fonológicos da 
LE,  no  exemplo de ¿Cómo se pronuncia...?.  
Ademais, na unidade 1, ocorrem perguntas 
sobre dados de identidade pessoal como 
nome, sobrenome, nacionalidade, idade, 
4	 Os exemplos são extraídos do livro Aula Interna-

cional Plus I.
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profissão, telefone, como em ¿Tienes/tiene 
móvil?) e e-mail, no caso de ¿Tienes/tiene 
correo electrónico?.

Em comparação, na atividade 1 da TO1, o 
aluno, além de apresentar-se (pessoal, pro-
fissional e academicamente) ao interlocutor, 
também  precisa expressar seus traços psi-
cológicos e, por exemplo, a razão pela qual 
ingressou na FAB. Na atividade 2, os papéis 
comunicativos são invertidos e, praticamen-

te, as mesmas perguntas são realizadas ao 
tutor, o qual, diferentemente do discente, 
deve responder questões acerca de sua roti-
na de trabalho. Por último, na atividade 3, os 
interagentes precisam abordar o tema (in)
satisfação no trabalho, explorar os fatores 
causadores desse ambiente e tratar da esco-
lha profissional.

Na sequência, apresentamos os aspectos 
gramaticais das unidades 0 e 1.

Quadro 2 – Comparação entre a Tarefa Oral 1 e as unidades 0 e 1 do livro Aula Internacional Plus I 
em relação aos aspectos linguísticos.

ASPECTOS GRAMATICAIS DAS UNIDADES 0 E 1 ASPECTOS GRAMATICAIS DA TO1

Unidade 0: Apresentação* de verbos**  (estar, lla-
marse, significar, decir e pronunciar)  em  algumas 
pessoas do discurso.

Momento 1:
Verbos regulares e irregulares e alguns verbos no 
pretérito indefinido do indicativo.

Momento 2:
Verbos (pronominais) regulares e irregulares e 
pronomes interrogativos.

Momento 3:
Verbos de entendimento, gênero e pronomes pes-
soais em função de sujeito.

Unidade 1: Gênero (nacionalidades e  profissões), 
verbos irregulares (ser, tener e llamarse), no pre-
sente do indicativo, e pronomes pessoais em função 
de sujeito.

ASPECTOS LEXICAIS DAS UNIDADES 0 E 1 ASPECTOS LEXICAIS DA TO1

Unidade 0: Objetos da aula e números (de 1 a 10).
Momento 1:
Profissão, nacionalidade, número, família, caracte-
rísticas físicas e psicológicas.

Momento 2:
Profissão, formação acadêmica  e números.

Momento 3:
Campo lexical sobre (in)satisfação no ambiente de 
trabalho e profissão.

Unidade 1: Números (de 1 a 100), nacionalidades, 
dados pessoais,  profissões e lugares de trabalho.

*	 Não houve uma seção destinada ao tratamento dessas formas verbais, ocorreu unicamente a sua apresen-
tação em estruturas funcionais.  

**	 Os verbos das unidades analisadas (de 1 a 6) estão no presente do indicativo. Para evitar repetição, indi-
camos o seu tempo e modo uma única vez nos quadros.   

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com o Quadro 2, as unidades 
0 e 1 do livro Aula Internacional Plus I estão 
focadas na apresentação implícita de verbos 
regulares terminados em ar, na terceira pes-
soa do singular, no caso de significa, escribe 

e pronuncia, assim como em alguns verbos 
irregulares (ser, tener e llamarse) e em pro-
nomes pessoais em função de sujeito. No 
nível lexical, as unidades referidas incluem 
números, profissões, lugares de trabalho 
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(laboratorio, universidad, bar, despacho, en-
tre outros) e dados de identidade pessoal.

Em contraste, na TO1, os discentes, além 
desses conhecimentos linguísticos, também 
necessitam recorrer a pronomes interro-
gativos, verbos no pretérito indefinido e a 

outras formas verbais (pronominais) no 
presente do indicativo. Também, nessa ta-
refa, são requeridas, nesse mesmo modo, 
características psicológicas e vocabulário a 
respeito do tema (in)satisfação no trabalho. 
A seguir, indicamos o Quadro 3.

Quadro 3 – Comparação entre a Tarefa Oral 2 e as unidades 2, 3 e 4 do livro Aula Internacional Plus 
I em relação aos aspectos comunicativos.

ASPECTOS COMUNICATIVOS DAS UNIDADES 2, 3 E 4 ASPECTOS COMUNICATIVOS DA TO2

Unidade 2: Expressar intenções, planos e  motivos e 
falar sobre atividades de lazer e em outros idiomas.

Momento 1:
Conversar sobre as preferências (mês, estação 
do ano, clima e atividades) e tratar a respeito 
de roupas, acessórios, acompanhantes e da 
organização financeira prévia à viagem.

Momento 2:
Conversar sobre Economía Nacional y Finanzas 
Públicas, discutir sobre a atual situação finan-
ceira do país e a sua influência nas finanças 
dos brasileiros, e informar atitudes para a 
organização financeira. 

Unidade 3: Descrever lugares, expressar existência e 
localização e falar do clima e do tempo.

Unidade 4: Identificar objetos, expressar necessidade, 
comprar em lojas, perguntar por produtos e preços e 
falar de preferências.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir do Quadro 3, podemos afirmar 
que a unidade 2, de maneira geral, refere-se 
à expressão de planos, como em Yo, el sába-
do, quiero salir de noche, razão, no exemplo 
de Aprende español por su trabajo, e fina-
lidade, como em Quiero aprender español 
para leer en ese idioma. Acrescentamos que, 
nessa unidade, ainda são abordadas ativi-
dades de lazer, no exemplo de Salir con ami-
gos, e, também, ações em outros idiomas 
como em Ver series y películas en inglés, ou 
no caso de Yo visito páginas web en español 
y leo blogs.

Em comparação, a unidade 3 abrange es-
truturas comunicativas para falar do clima, 
tempo e de lugares, assim como para apre-
sentar sua localização e descrição, como nos 
casos de En verano y en otoño llueve mucho e 
En Chile hay muchas montañas. Já a unidade 
4 envolve a situação comunicativa, em loja 

de roupas, em uma relação entre vendedor e 
cliente, por meio do gênero textual oral diá-
logo, o qual está constituído de perguntas e 
respostas como, por exemplo, ¿Qué desea?, 
Quería un(os), una(s) ou ¿Cuánto cuesta/n...?. 
Na unidade 3, ocorre também a indicação de 
necessidades, como em Quería una crema 
solar de factor 50, a identificação de obje-
tos, no exemplo de ¡Este jersey es precioso! e 
de preferências por roupas e acessórios, no 
caso de ¿Qué falda prefiere?.

No que diz respeito à  primeira atividade 
da TO2, de um lado, podemos observar que 
requer do discente a organização de uma 
viagem na qual precisa expressar o período 
do ano de sua preferência, indicar prováveis 
convidados, atividades prediletas de lazer, 
assim como elencar roupas e acessórios ne-
cessários para a viagem. Também cabe ao 
discente a explicação de planejamento fi-
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nanceiro adotado com vistas à realização de 
seu passeio turístico.

Por outro lado, na segunda atividade, 
após o acesso ao material de apoio (vídeo 
disponível na plataforma Moodle), a respei-
to da temática Economía Nacional y Finan-
zas Públicas, o participante, além de tratar 

desse tema, necessita abordar a situação 
financeira do Brasil. Para além disso, ele 
precisar opinar sobre a influência dessa 
questão na sua vida e dos demais e também 
apontar as ações destinadas à sua organiza-
ção financeira. Na sequência, mostramos o 
Quadro 4.

Quadro 4 – Comparação entre a Tarefa Oral 2 e as unidades 2, 3 e 4 do livro Aula Internacional Plus 
I em relação aos aspectos linguísticos.

ASPECTOS GRAMATICAIS DAS UNIDADES 2, 3 E 4 ASPECTOS GRAMATICAIS DA TO2

Unidade 2: Gênero, artigos,  alguns usos de por, 
para e porque, verbos regulares e irregulares (hacer 
e querer ).

Momento 1:
Verbos (pronominais) regulares e irregulares, 
tener que + infinitivo, verbos afetivos, preposições, 
gênero, adjetivos e artigos.

Momento 2:
Verbos de entendimento, preposições, gênero, 
artigos, usos de por, para e porque.

Unidade 3: Alguns usos de haber (hay), ser e estar, su-
perlativo, quantificadores  e usos dos interrogativos.

Unidade 4: Demonstrativos, el/la/los/las + adjetivo, 
el/la/los/las + substantivo, tener que + infinitivo, 
verbos ir e preferir,  qué + substantivo e cuál/cuáles.

ASPECTOS LEXICAIS DAS UNIDADES 2, 3 E 4 ASPECTOS LEXICAIS DA TO2

Unidade 2: Idiomas e atividades (lazer, cultura e 
aula de língua). Momento 1:

Atividades de lazer, roupas e acessórios, tempo, 
clima, estações do ano,  familiares e finanças 
pessoais.

Momento 2:
Campo lexical sobre economia nacional e finanças 
públicas.

Unidade 3: Tempo e clima, geografia, dados (países), 
pontos cardeais, estações do ano, geografia, conti-
nentes e oceanos.

Unidade 4: Números (a partir de 100), cores, roupas 
e acessórios, objetos de uso cotidiano, usos do verbo 
llevar, combinações com ir e adjetivos para descrição 
de roupas.

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com o Quadro 4, as unidades 2, 
3 e 4, de modo geral, em termos de conheci-
mentos gramaticais, abrangem predominan-
temente, no presente do indicativo, verbos 
irregulares (hacer, preferir, ir, querer, ser, es-
tar, tener e haber) e alguns verbos regulares, 
como llevar ou usar, também nesse mesmo 
modo. Quanto aos determinantes, há exem-
plos e/ou explicações sobre artigos (defini-
dos e indefinidos) e o seu uso com adjetivos, 

como em el nuevo. Há também uma explana-
ção a respeito de interrogativos (qué, dónde, 
cuál(es), cuántos(as) e cómo) e dos demons-
trativos centrados no uso de este, estos, esta 
e estas. É possível encontrarmos descrições 
acerca do funcionamento de gênero, super-
lativos (el más de, los más de e la(s) más de) e 
quantificadores (muy, mucho(s) e mucha(s)).

Além disso, as unidades mencionadas, 
no que diz respeito ao léxico, incluem três 
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categorias. Na primeira classe, identifica-
mos exemplos de ações referentes a lazer e 
aula e léxico sobre idiomas e questões cul-
turais (literatura, cine, comida, arte, etc). Na 
segunda categoria, há um enfoque lexical 
para temperatura, estações do ano, estru-
tura e forma geográficas (montaña, volcán, 
río, bosque, selva, etc.) e localização. No ter-
ceiro grupo, o eixo central envolve compra 
e venda, nesse sentido, abrange roupas e 
características, acessórios e cores e núme-
ros. Comparativamente, o discente, na T02, 

para o planejamento de sua viagem e a ex-
planação sobre a economia do país e finan-
ças pessoais, necessitará basicamente de 
estrutura como querer+infinitivo, verbos, 
no presente do indicativo, como creer, lle-
var, hacer, estar, gustar, ir e ser. Além disso, 
serão acionados  conhecimentos a respeito 
de preposições, gêneros, artigos e campos 
lexicais específicos (economia, finanças, 
roupas, acessórios, tempo, clima, parentes-
co, números, entre outros). A seguir, apre-
sentamos o Quadro 5.

Quadro 5 – Comparação entre a Tarefa Oral 3 e as unidades 5 e 6 do livro Aula Internacional Plus 
Iem relação aos aspectos comunicativos.

ASPECTOS COMUNICATIVOS DAS UNIDADES 5 E 6 ASPECTOS COMUNICATIVOS DA TO3

Unidade 5: Falar de traços físicos e de caráter, ex-
pressar e contrastar gostos e interesses, perguntar 
sobre gostos e falar de relações pessoais.

Momento 1:
Informar dados pessoais, gostos, preferências, 
atividades laborativas, informações sobre a fa-
mília, cidade de origem, atividades preferidas 
de lazer e rotina.

Momento 2:
Tratar da comparação da educação social entre 
Japão e México, comentar sobre o modo de ava-
liação da educação social dos brasileiros  e dis-
cutir sobre  diferenças culturais entre os países 
do mundo.

Unidade 6: Falar de hábitos, expressar frequência, 
indicar sequência de ações,  perguntar e dizer a hora.

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com o Quadro 5, as unidades 
5 e 6 juntas focam, de um lado, na descrição 
de traços físicos e psicológicos, no caso de Es 
alta, rubia y tiene el pelo largo e de Soy muy 
divertida y habladora, em gostos, interesses e 
na indicação do parentesco entre as pessoas, 
respectivamente, como em Me encanta ir a 
conciertos e Paco es el marido de Lucía; por 
outro lado, frisam a rotina e a indicação de 
horas, no exemplo de Se levanta a las 7:15 h.

Em paralelo, na TO3, para a realização 
da primeira atividade, os discentes têm 

de recuperar as estruturas concernentes 
às unidades 0, 1, 2 e 3 e fazer uso das si-
tuações comunicativas abordadas nas uni-
dades 5 e 6. Em contraste, a atividade oral 
2 instruí o participante a abordar o tema 
acerca de educação social, presente no ma-
terial de apoio, mais especificamente, re-
fletir e discutir sobre essa questão no con-
texto brasileiro, em comparação a outros 
países, bem como tratar de diferenças cul-
turais entre os países. A seguir, apresenta-
mos o Quadro 6.
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Quadro 6 – Comparação entre a Tarefa Oral 3 e as unidades 5 e 6 do livro Aula Internacional Plus I 
em relação aos aspectos linguísticos.

ASPECTOS GRAMATICAIS DAS UNIDADES 5 E 6 ASPECTOS GRAMATICAIS DA TO3

Unidad 5: Verbo gustar e encantar, quantificadores, 
possessivos, concordância/discordância e acento 
diacrítico.

Momento 1:
Verbos pronominais, alguns verbos irregulares, 
verbos afetivos, artigos, gêneros e possessivos, 
quantificadores, entre outros.

Momento 2:
Verbos de entendimento, fórmulas de concordân-
cia e discordância, verbos (pronominais) regula-
res e irregulares, artigos, gêneros, quantificadores 
e possessivos, entre outros.  

Unidade 6: Alguns verbos irregulares (volver, dor-
mir, acostarse, poder, preferir, querer, pedir, servir, 
salir, hacer e poner), verbos pronominais (acostarse, 
despertarse, vestirse, ducharse e levantarse), estru-
turas para concordância discordância e expressões 
temporais.

ASPECTOS LEXICAIS DAS UNIDADES 5 E 6 ASPECTOS LEXICAIS DA TO3

Unidade 5: Familiares, características psicológicas, 
música (profissões, atividades, tipos de música e 
outros) e traços físicos.

Momento 1:
Dados pessoais, dias da semana, partes do dia,  
familiares, tempo, clima e atividades (diárias  e 
de lazer).

Momento 2:
Dias da semana, partes do dia, atividades diárias 
e vocabulário sobre educação social.

Unidade 6: Dias da semana, partes do dia, rotina e 
expressões de frequência.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com base no quadro 6, podemos afirmar 
que nas unidades 5 e 6 o foco nas estruturas 
linguísticas está em verbos (regulares e irre-
gulares), no presente do indicativo, verbos 
afetivos, possessivos, quantificadores (muy, 
bastante, un poco) e estruturas para concor-
dância e discordância (a mí también, a mí 
tampoco, a mí sí, a mí no). Acrescentamos, 
a isso, características físicas e psicológicas, 
o léxico para família, rotina, dias da semana 
e turnos. Em contraste, na TO3, gramática e 
léxico convergem predominantemente com 
o que havia sido estudado anteriormente 
pelos discentes. Já na atividade 2, há dire-
trizes que orientam os discentes a opinar, 
avaliar e comparar situações socioculturais.

A partir dos dados apresentados, pode-
mos afirmar que, de um lado, as exigências 
da TO1, em partes, superam as estruturas 
comunicativas e linguísticas contempladas 
nas unidades do livro correspondentes (0 e 

1) a essa TO. Nesse sentido, quando se so-
licita que o discente explique a maneira e a 
razão por meio das quais ingressou na FAB e 
aponte as atividades diárias de seu trabalho, 
são requeridas formas verbais no passado 
(pretérito indefinido de indicativo), como 
em ingresó, e no presente do indicativo, no 
caso de reparo los aviones ou soy piloto, a de-
pender do profissional militar e de sua fun-
ção. Acrescentamos, a isso, o fato de que o 
discente também deve empregar vocabulá-
rio, como optimista, realista, alegre, diverti-
do etc., o qual ainda não havia sido estudado 
para fazer referência a suas características 
de psicológicas.

Já na parte 2 da TO1, o discente é o res-
ponsável por elaborar perguntas sobre a 
rotina profissional do tutor, o que lhe exi-
ge conhecimento verbal (empezar, salir del 
trabajo) e perguntas a respeito das horas, 
como em ¿A qué hora empieza a trabajar?. 
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Na atividade 3 da TO1, cabe ao tutor intera-
gir com o discente, o qual precisa, por exem-
plo, expressar sua opinião acerca da escolha 
profissional, bem como tratar da (in)satis-
fação no trabalho, o que requer um vocabu-
lário específico, que ainda é desconhecido 
pelo discente do ponto de vista formal, uma 
vez que esse tema não integra as unidades 
0 e 1. Nessa circunstância, para a interação 
oral, estruturas com verbos de entendimen-
to (creo que e me parece que) precisam fazer 
parte do output do discente.

No que tange à correspondência entre as 
unidades 2, 3 e 4 e a TO2, do ponto de vista 
comunicativo e linguístico, podemos obser-
var, por exemplo, que verbos afetivos (gus-
tar e encantar), vocabulário de parentesco e 
verbos de entendimento são requeridos na 
atividade 1 dessa TO, sem que tenham sido 
abordados nas unidades referidas do livro 
Aula Internacional Plus I. Ainda em relação 
à comunicação, estruturas funcionais para 
compras e vendas não são exploradas, ca-
bendo ao discente unicamente a utilização 
de vocabulário sobre roupas e acessórios 
para a organização de sua viagem hipotéti-
ca. Igualmente, o tema economia nacional e 
políticas públicas é completamente novo. O 
discente terá contato com essa questão, em 
espanhol, somente no material de apoio a 
que teve acesso (vídeo), visto que os textos 
das unidades 2, 3 e 4 abordam títulos que 
tratam do plurilinguismo, de cidades e de 
viagem por Latinoamérica.

No que diz respeito à relação entre as 
unidades 5 e 6 e a TO3, a atividade 1 requer 
que o discente recorra a dados de identida-
de pessoal (unidades 0 e 1), atividades de 
lazer (unidade 2) e à indicação de existência 
e localização de lugares (unidade 3). Simul-
taneamente, as estruturas comunicativas, 
correspondentes à TO3 propriamente dita, 
também devem ser utilizadas pelos discen-

tes para a indicação de gostos e preferências 
(unidade 5) e a vida cotidiana (unidade 6). 
Diferentemente, na atividade 2 da TO3, é 
exigido o manuseio de estruturas comuni-
cativas e campo lexical específicos (educa-
ção social), que não haviam sido estudados 
e praticados oralmente e/ou na modalidade 
escrita.

Em síntese, a TO1 exige dos alunos co-
nhecimentos lexicais e gramaticais  que ex-
trapolam o que é abordado nas unidades 
correspondentes a essa TO. Os discentes 
ainda não aprenderam sobre a rotina, infor-
mação de horas e vocabulário sobre temas 
específicos durante seus estudos prévios 
das unidades. No que diz respeito à TO2, 
mais uma vez, há solicitações para posicio-
namento sobre assunto (economia e situa-
ção financeira) que não havia sido explora-
do ao longo do estudo assíncrono.

Cabe sublinhar que, na atividade 1 des-
sa TO, estruturas funcionais sobre compra e 
vendas de roupas e acessórios são negligen-
ciadas. Por último, na TO3, o tratamento da 
educação social, na atividade 2, em países 
como Brasil, Japão e México, não integra os 
eixos temáticos das unidades 5 e 6 e tam-
pouco as unidades anteriores, logo o seu 
acesso ao tema se restringe ao material de 
apoio disponibilizado. A seguir, apresenta-
mos a análise 2 deste estudo.

Análise 2
Neste tipo de análise, pretendemos identifi-
car a presença/ausência de insumo, ativida-
de, meta, papéis e organização na TO1, TO2 
e TO3. Em virtude de assumirmos tarefa 
como algo mais abrangente do que ativida-
de (Nunan, 1989), para a identificação dos 
seus componentes, recorremos às orienta-
ções de Brasil (1998). Em termos práticos, 
isso significa que uma tarefa pode estar for-
mada por uma ou mais atividades. Para o 
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checklist proposto, examinamos o enuncia-
do das atividades que integram as TOs sob 
estudo. Para fins de organização, expomos 
as atividades de cada TO e indicamos os cin-
co componentes controlados, com respos-
tas, de até três opções, que são identificadas 
através de recurso tipográfico (negrito).

Tarefa Oral 1
Atividade 1: “Conversarás con tu profesor 
acerca de ti. Debes prepararte para infor-
marle tus datos personales, tu formación 
académica, cómo y por qué ingresaste en la 
fuerza aérea, qué actividades desarrollas en 
tu trabajo y tus características personales”.

Atividade 2: “Conversarás con tu pro-
fesor acerca de él. Debes hacerle preguntas 
acerca de sus datos personales, su formación 
académica, su rutina de trabajo y otras infor-
maciones que consideres relevantes”.

Atividade 3: “Previamente a la activi-
dad oral, debes ver el video disponibilizado. 
Conversarás con tu profesor acerca del video 
y sobre tu opinión acerca del tema de la sa-
tisfacción/insatisfacción laboral (qué es im-
portante para que uno esté satisfecho con su 
trabajo, qué contribuye a la insatisfacción la-
boral, aspectos que uno debe tener en cuenta 
al elegir una profesión etc.)”.

Componentes: insumo (verbal ou não-
verbal), atividade (sim ou não), meta (sim 
ou não), papéis (sim ou não) e organização 
(pares, pequenos grupos ou classe toda).

Tarefa Oral 2
Atividade 1: “Conversarás con tu profesor 
acerca de tus preferencias al planificar un 
viaje, como mes o estación del año más ade-
cuados, clima que más te agrada, actividades 
que te gustan, materiales esenciales para lle-
var, personas a quienes invitar, la organiza-
ción financiera previa y otros tópicos más”.

Atividade 2: “Previamente a la actividad 
oral, debes ver el video disponibilizado. Con-

versarás con tu profesor acerca del conteni-
do del video. Enseguida, discutirás sobre la 
actual situación financiera del país y cómo 
esto influye en tus finanzas y en las de otros 
brasileños. Por fin, debes informar qué sueles 
hacer para organizarte financieramente”.

Componentes: insumo (verbal ou não-
verbal), atividade (sim ou não), meta (sim 
ou não), papéis (sim ou não) e organização 
(pares, pequenos grupos ou classe toda).

Tarefa Oral 3
Atividade 1: “Has recibido una beca de es-
tudios para perfeccionar tus conocimientos 
de español en la Universidad Nacional de 
México. Allí, necesitarás compartir piso con 
otro estudiante. Antes de irse, participarás 
de una videollamada con el anfitrión (el tu-
tor) y el otro becario (tu pareja). El objetivo 
de la charla es permitir que se conozcan y 
compartan informaciones básicas de sí mis-
mo a fin de facilitar la convivencia mien-
tras estén en México. Se pueden informar 
los datos personales, gustos, preferencias, 
actividades laborales desempeñadas, infor-
maciones acerca de la familia, de la ciudad 
donde viven, de las actividades de ocio que 
les gustan, su rutina y otras cosas más que 
consideren relevantes”.

Atividade 2: “Previamente a la actividad 
oral, debes ver el video disponibilizado. En 
esta parte, deben discurrir sobre el conteni-
do del video disponibilizado para esta activi-
dad oral. Enseguida, deben comentar sobre 
el modo cómo evalúan la educación social de 
los brasileños y compararla con las de Méxi-
co y Japón, mencionados en el video, y otras 
culturas que consideren relevantes. Por fin, 
deben discutir sobre los factores que influyen 
en ello y las diferencias culturales entre los 
países del mundo”.

Componentes: insumo (verbal ou não-
verbal), atividade (sim ou não), meta (sim 
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ou não), papéis (sim ou não) e organização 
(pares, pequenos grupos ou classe toda).

Com base nos resultados obtidos da aná-
lise 2, é possível afirmarmos que a TO1 e a 
TO2 apresentam o mesmo perfil quanto aos 
seus elementos constitutivos. De um lado, 
há a presença da linguagem verbal, de ativi-
dades, papéis e organização; por outro lado, 
inexiste o componente meta. Cabe ressaltar 
que, apesar das atividades 3 e 2 referentes, 
respectivamente, às TO1 e TO2, contarem 
com material de apoio (vídeo)  não pode-
mos asseverar que possuem natureza hí-
brida (linguagem verbal e não verbal), vis-
to que nas tarefas, com essa característica, 
a linguagem verbal vem acompanhada, por 
exemplo, de imagens e (info)gráficos, como 
nos casos5 do Certificado de Proficiência em 
Língua Portuguesa para Estrangeiros - Cel-
pe-Bras (2018) e do Certificado de Espanhol 
Língua e Uso (CELU). Na TO1 e TO2,  a base 
de amostras da LE (input) é unicamente o 
texto escrito, uma vez que os vídeos (mate-
rial de apoio), que funcionam como input, 
são externos às tarefas. Quanto às ativi-
dades, ora o discente informa e expressa 
opinião, ora conversa, discute e pergunta. 
No que concerne aos papéis exercidos no 
processo de comunicação e/ou interação, o 
participante assume principalmente a posi-
ção de interagente e questionador (Nunan, 
1989). Por último, no que se refere à orga-
nização, as práticas orais ocorrem em pares.

Diferentemente, na TO3, a meta é apre-
sentada explicitamente e os participantes 
estão organizados em trio (pequeno grupo). 

5	 Para mais detalhes, é possível ter acesso às Pro-
vas Orais do Celpe-Bras e do CELU, respectiva-
mente, em: https://www.ufrgs.br/acervocelpe-
bras/wp-content/uploads/2021/12/Elemen-
tos-Provocadores-da-Prova-Oral-2018-compac-
tado.pdf e em https://www.celu.edu.ar/sites/
www.celu.edu.ar/files/images/stories/pdf/acti-
vidades/cuadernillo3.pdf.

Contudo, a exceção disso, os demais  com-
ponentes são praticamente idênticos aos 
da TO1 e TO2. Nesse sentido, essas tarefas 
estão centradas em linguagem verbal. En-
tretanto, quanto ao componente atividade, 
destacamos o fato de que os discentes, além 
de informarem e discutirem, precisam co-
mentar e comparar.

Em relação à posição do tutor, na ativida-
de 1 da TO3, ele funciona inicialmente como 
integrador do grupo (Nunan, 1989) e, pos-
teriormente, exerce o papel de observador 
(Nunan, 1989), uma vez que os discentes 
interagem e questionam o colega, em razão 
da proposta da atividade requerer que um 
obtenha informações do outro. Também na 
atividade 2 dessa mesma tarefa, os discen-
tes mantêm o seu papel ativo, por meio de 
comunicação e interação, em torno de tema 
relacionados a finanças pessoais e do País.

Entretanto, é necessário destacar o fato 
de que o tutor em todas as atividades ocupa 
uma posição de avaliador, ainda que as ta-
refas não tenham propósito avaliativo, vis-
to que, conforme a metodologia de ensino 
apresentada na seção 3, nos encontros sín-
cronos, há momentos em que o tutor, após a 
produção oral dos discentes, aplica técnicas 
corretivas. Em síntese, a linguagem verbal, 
as atividades informativas, o papel ativo na 
comunicação e a interação, em pares, predo-
minam nas TOs examinadas.

A fim de apresentarmos diretrizes para 
a revisão das três TOs, recorremos a (i) es-
pecificações do Diploma de Español como 
Lengua Extranjera (DELE), do nível A1, aos 
(ii) resultados das análises 1 e 2 e à (iii) se-
ção do referencial teórico. Para iniciar, antes 
do acesso a essas fontes de consulta, é reco-
mendável que o tutor do CILE I tenha ciên-
cia das funções comunicativas, estruturas 
linguísticas, de eixos temáticos e questões 
socioculturais que integram as unidades do 

https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/wp-content/uploads/2021/12/Elementos-Provocadores-da-Prova-Oral-2018-compactado.pdf
https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/wp-content/uploads/2021/12/Elementos-Provocadores-da-Prova-Oral-2018-compactado.pdf
https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/wp-content/uploads/2021/12/Elementos-Provocadores-da-Prova-Oral-2018-compactado.pdf
https://www.ufrgs.br/acervocelpebras/wp-content/uploads/2021/12/Elementos-Provocadores-da-Prova-Oral-2018-compactado.pdf
https://www.celu.edu.ar/sites/www.celu.edu.ar/files/images/stories/pdf/actividades/cuadernillo3.pdf
https://www.celu.edu.ar/sites/www.celu.edu.ar/files/images/stories/pdf/actividades/cuadernillo3.pdf
https://www.celu.edu.ar/sites/www.celu.edu.ar/files/images/stories/pdf/actividades/cuadernillo3.pdf
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livro adotado no CILE I. Isso seguramente 
o auxiliará no processo de elaboração das 
TOs. Para além disso, outra orientação im-
portante para a revisão das tarefas é a sele-
ção de materiais de apoio (vídeos ou outras 
fontes de insumo) cujos temas tenham sido 
abordados nas unidades de Aula Internacio-
nal Plus I e no Moodle do AVA.

Quanto a (i), para a expressão e intera-
ções orais, nas tarefas devem ser tratadas 
informações pessoais, vida cotidiana, pes-
soas conhecidas, lugares, atividade acadê-
mica, entre outras questões do entorno pes-
soal e social do discente. Em relação a (ii), os 
resultados sugerem a necessidade de cor-
respondência entre as estruturas funcionais 
e linguísticas requeridas e aquelas presen-
tes nas unidades do livro Aula Internacional 
Plus I, de modo que as exigências nas TOs 
não ultrapassem a capacidade comunicativa 
real dos discentes. Ainda sobre o processo 
de interação, é preciso que estruturas fun-
cionais, relacionadas a situações comunica-
tivas, não sejam negligencias, a ponto de ex-
clusivamente o léxico da unidade em estudo 
ser explorado.

No que concerne aos componentes, é im-
portante que ocorra a elaboração de tarefas 
a base de duas ou mais linguagens, com o 
objetivo de que o insumo seja variado. Além 
disso, a meta, as atividades e os papéis exer-
cidos pelos discentes nas tarefas necessitam 
estar de acordo com o seu nível de aprendi-
zagem. Nesse sentido, um interlocutor que 
mais comunica, informa sobre si  e pergun-
ta por pessoas e lugares de seu entorno, via 
monólogos e/ou conversações breves, as-
sume uma posição ativa como interagente, 
condizente com o seu nível A1.

No que diz respeito a (iii), além da ob-
servância dos componentes das tarefas, 
durante o processo de sua reelaboração, a 
proposição de tarefas bi/multidirecionais 

e não focadas, no ato de construção de TOs, 
é relevante, pois é provável que permita a 
preparação do discente para o uso da LE em 
situações reais. Dois ou mais interagentes, 
com o propósito de gerarem algum produto 
indireto ou direto, trocam de turnos e fazem 
uso de recursos linguísticos não-predefini-
dos para que a comunicação se efetue, Nes-
sa linha, o uso significativo e a autenticida-
de das tarefas podem permitir ao discente 
a produção de resultados comunicativos 
que sejam úteis a situações de interação no 
mundo real.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa bibliográfica, de abordagem 
qualitativa, foca na análise de três TOs do 
CILE I do Centro de Idiomas da UNIFA. Para 
o exame do nosso objeto de estudo, em um 
primeiro momento, contrastamos os aspec-
tos comunicativos e linguísticos (gramática 
e vocabulário) das unidades do livro Aula 
Internacional Plus I com cada TO correspon-
dente, buscando convergências e divergên-
cias. Nesse caso, estabelecemos compara-
ção entre as unidades 0 e 1 e  a TO1. De igual 
maneira, cotejamos  as unidades 2, 3 e 4 e as 
unidades 5 e 6  respectivamente, com a TO2 
e TO3.

Posteriormente, recorremos aos com-
ponentes constitutivos de tarefas de língua 
estrangeira (Brasil, 1998) para a análise de 
nossas TOs.  Por último, criamos diretrizes, 
para a sua revisão, a partir de documento 
orientador, resultados obtidos neste estudo 
e da literatura da área. A análise dos dados 
apontou que, principalmente, na TO1 houve 
mais divergências entre o que foi estudado 
nas unidades 0 e 1 e o exigido para a sua 
realização, tanto do ponto de vista comuni-
cativo quanto de um viés linguístico.

Para além disso, algumas estruturas fun-
cionais não foram exploradas durante as 
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TOs das aulas síncronas, em vez disso foram 
privilegiados conhecimentos gramaticais e 
lexicais da sua unidade. Quanto aos elemen-
tos constitutivos das tarefas, o componente 
meta foi apresentado explicita e unicamente 
na TO3, enquanto que o componente insu-
mo esteve centrado na linguagem verbal em 
todas as tarefas.

No que tange às diretrizes para a revisão 
das TOs examinadas, podemos afirmar que, 
além de serem provenientes de diferentes 
fontes de consultas, sugerem, de maneira 
geral, coerência entre materiais didáticos 
estudados e as propostas comunicativas das 
tarefas, a seleção de materiais de apoio con-
dizentes com os temas das unidades do livro 
do curso, práticas orais com foco na exposi-
ção da identidade e do entorno pessoal do 
discente e, por fim, é recomendável a  ela-
boração de tarefas multimodais, bi/multi-
direcionais para a promoção da expressão e 
interação oral dos discentes no AVA.
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